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ALUNO É FLAGRADO COM ARMA DE BRINQUEDO 
EM ESCOLA, POLÍCIA É CHAMADA 

ava de um simulacro ou seja, 
uma arma de brinquedo, sem 
capacidade de disparo. 
Durante a abordagem, foi 
confirmado que não houve 
ato infracional, uma vez que 

Na tarde de quarta-feira (30), 
a Polícia Civil de Jales foi 
acionada após um adolescente 
ser flagrado com um simulacro 
de arma de fogo dentro da Es-
cola Estadual Onélia Faggioni 
Moreira, localizada no bairro 
Jardim São Francisco de Assis. 
O caso mobilizou a Polícia 
Militar e gerou apreensão entre 
os funcionários e alunos da 
unidade de ensino. 
De acordo com o boletim de 
ocorrência, a vice-diretora da 
escola solicitou a presença da 
polícia ao perceber que o estu-
dante portava um objeto com 
aparência semelhante à de uma 
arma de fogo. Rapidamente, os 
policiais se deslocaram até o 
local e constataram que se trat-

o objeto não foi utilizado para 
ameaçar estudantes, profes-
sores ou funcionários. Após os 
procedimentos legais realiza-
dos no local, o simulacro foi 
entregue ao tio do adolescente, 

que acompanhou a ocorrência. 
Todos os envolvidos foram 
liberados sem maiores compli-
cações. 
Conforme o procedimento 
padrão da Polícia Civil, o caso 
será encaminhado ao delegado 
titular da unidade, que analis-
ará a situação e tomará as me-
didas cabíveis, se necessário. 
A ocorrência serve como 
um importante alerta à co-
munidade escolar e aos re-
sponsáveis por menores de 
idade sobre os riscos e as con-
sequências de portar objetos 
que possam ser confundidos 
com armas reais, especial-
mente em ambientes educa-
cionais, onde o bem-estar e a 
segurança de todos devem ser 
prioridade.

MOTOCICLISTA TEM CAPACETE FURTADO
Na manhã do dia 27 de jul-

ho, um motociclista teve seu 
capacete furtado no estacio-
namento de um supermer-
cado localizado na Aveni-
da João Amadeu, em Jales 
(SP). O caso foi registrado 
na Delegacia da Polícia Civ-
il e segue sob investigação. 
De acordo com o boletim 
de ocorrência, a vítima esta-
cionou sua motocicleta por 
volta das 9h50 e deixou o 
capacete pendurado no ret-
rovisor, como costuma fazer 
com frequência. No entan-
to, ao retornar ao local, por 
volta das 10h11, percebeu 

que o item havia desaparecido, 
constatando que havia sido fur-
tado. O objeto levado pelo au-
tor do crime era um capacete. 
As imagens captadas pelas 
câmeras de segurança do estabe-
lecimento deverão ser analisa-
das e poderão auxiliar na iden-
tificação do responsável pelo 
furto. A ocorrência foi registrada 
como furto simples, e, até o mo-
mento, ninguém foi identificado 
ou preso em relação ao crime. 
A Polícia Civil reforça a orientação 
para que motociclistas evitem 
deixar capacetes ou quaisquer ob-
jetos pessoais expostos ou despro-
tegidos em locais públicos.

CONTA DE LUZ TERÁ AUMENTO EM AGOSTO

A Agência Nacional de En-
ergia Elétrica (Aneel) anun-
ciou, nesta semana, que a con-
ta de luz sofrerá um reajuste 
a partir do mês de agosto, em 
todo o território nacional. Isso 
ocorrerá devido à ativação da 
bandeira tarifária vermelha, 
patamar 2, que é o nível mais 
alto do sistema de bandeiras. 
Com essa mudança, os con-
sumidores passarão a pagar 
um adicional de R$ 7,87 para 
cada 100 quilowatts-hora con-
sumidos, o que pode represen-
tar um peso significativo no 
orçamento mensal das famílias 
brasileiras e no custo operacio-
nal de empresas e comércios. 
A decisão da Aneel foi mo-
tivada pela redução dos níveis 
de chuva em várias regiões do 
país, especialmente nas áreas 
que concentram os principais 
reservatórios responsáveis 

pela geração de energia hi-
drelétrica. Com o volume de 
água abaixo do necessário para 
garantir o pleno funcionamen-
to das hidrelétricas, o siste-
ma elétrico nacional precisa 
recorrer com mais frequência 
ao acionamento de usinas ter-
melétricas, que possuem um 
custo de geração de energia 
consideravelmente mais alto. 
Esse custo é repassado ao con-
sumidor por meio do sistema 
de bandeiras, refletindo-se 
diretamente na conta de luz. 
O sistema de bandeiras tar-
ifárias foi criado em 2015 e 
tem como objetivo tornar mais 
transparente a relação entre o 
consumo de energia elétrica 
e o custo real de sua geração. 
As bandeiras são divididas em 
cores: verde, amarela, vermel-
ha patamar 1 e vermelha pata-
mar 2. A bandeira verde indica 

condições favoráveis de ger-
ação, sem cobrança adicional. A 
amarela representa um sinal de 
alerta, com cobrança modera-
da. Já a vermelha em seus dois 
níveis indica condições mais 
severas, sendo o patamar 2 o 
mais oneroso para o consumidor. 
Com a adoção da bandeira 
vermelha patamar 2, especial-
istas alertam que a população 
deve redobrar a atenção para 
o consumo diário de energia, 
adotando hábitos mais suste-
ntáveis e econômicos. A Aneel 
recomenda a prática de ações 
simples, porém eficazes, que 
podem gerar uma diferença 
significativa na fatura mensal. 
Entre essas ações, destacam-se: 
Apagar luzes ao sair dos cômodos; 
Evitar o uso simultâneo de eq-
uipamentos que consomem 
muita energia, como chu-
veiro elétrico, ferro de passar 

roupa e ar-condicionado; 
Reduzir o tempo de ban-
ho e utilizar o chuveiro em 
temperaturas mais amenas; 
Aproveitar ao máximo a ilu-
minação natural durante o dia; 
Retirar da tomada aparel-
hos que não estão em uso; 
Investir em eletrodomésti-
cos com selo Procel de 
eficiência energética; 
Realizar manutenções preven-
tivas em equipamentos para ga-
rantir seu bom funcionamento. 
Além disso, empresas de 
pequeno e médio porte, comér-
cios e prestadores de serviço 
também devem considerar 
.estratégias de otimização do 
consumo energético, como a 
modernização de sistemas de 
iluminação, o uso de painéis 
solares e a revisão de horários 
de operação de maquinários, a 
fim de evitar sobrecargas


